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    1. INTRODUÇÃO





    A Astronomia é a ciência que estuda os astros. Ela surge com a necessidade de demarcar o tempo, localizar e orientar no espaço, estabelecer as estações do ano aprimorando a agricultura. Foi por meio da observação e do conhecimento dos astros que muitas civilizações puderam sobreviver ao longo da história.




    Registros históricos encontrados há aproximadamente 7.000 anos em várias partes do mundo, como China, Babilônia, México e Egito, mostram como os seres humanos desenvolviam suas vidas por meio da observação dos astros, tornando a Astronomia essencial para o desenvolvimento da Humanidade (BRASIL, 1998, 2002).




    O conhecimento desenvolvido diante da observação e descrição do Universo desencadeou uma linguagem que possibilitava compreender os fenômenos que influenciavam diretamente na vida das pessoas, como na época das cheias do Nilo, responsável pela grande produção de alimentos no Egito Antigo.




    Por mais que tivessem certa compreensão do Cosmo e suas influências na vida na Terra, os egípcios, maias, babilônios, chineses, dentre outros, usavam o mito e conhecimento religioso para explicar tais fenômenos e assim os astros estavam sempre atrelados às forças sobrenaturais e aos deuses.




    Mesmo ganhando notoriedade e contribuindo para que a Ciência Moderna ganhasse robustez, Astronomia teve o ensino de seus conteúdos abarcados por outras ciências.




    Na Guerra Fria, a corrida espacial contribuiu de maneira grandiosa para que a ciência chegasse a patamares mais elevados. Lançar o homem no espaço não transpôs apenas uma fronteira geográfica ou espacial, mas rompeu os limites do conhecimento humano, ampliando assim, a gama de informações sobre o espaço além do planeta Terra.




    Nos últimos tempos, com os diversos instrumentos desenvolvidos pela humanidade que permitiram e permitem um conhecimento mais apurado sobre o Universo foi possível desenvolver teorias sobre a formação das galáxias e de todos os seus astros, além de outros componentes existentes.




    Muitas dessas informações são socializadas pela mídia de maneira sensacionalista ou superficial, causando desinteresse ou histeria nas pessoas. Por outro lado, na escola, onde também obtemos saberes sobre o Universo nem sempre a Astronomia ganha um enfoque relevante como deveria (LANGHI, 2010).




    São diversas as situações e os meios pelos quais obtemos informações e conhecimentos da Astronomia e chega um ponto que os saberes, inclusive o científico, são interpretados e compreendidos sob diferentes olhares, fomentando uma diversidade ampla e complexa de representações sociais na sociedade.




    Os contos populares, matérias jornalísticas, filmes, dentre outras informações que circulam na meio social colaboram na construção das representações sociais de vários temas em Astronomia.




    As representações sociais que os alunos têm dos corpos e fenômenos do céu, e que são constituídos em no cotidiano, são importantes no processo de ensino e aprendizagem. A partir delas, o professor poderá ressignificá-las com informações científicas, intensificando a aproximação entre o que é vivenciado pelos alunos no seu dia a dia e o que é ensinado na sala de aula.




    Desse modo, relevar as representações sociais enquanto conhecimentos prévios, mesmo que sejam vistos por alguns, como dissonantes dos conhecimentos científicos, favorece a eficiência do ensino e a eficácia da aprendizagem na educação formal.




    É preciso estabelecer conexões entre o mundo que se vive fora da escola e o mundo que se aprender dentro dela, utilizando o cotidiano dos alunos com estratégia para estimular a construção e reconstrução de conhecimentos a partir do acesso ao saber científico.




    Não devemos pregar a supremacia de um tipo de saber, mas sim estimular a interlocução entre os diversos saberes para ampliar nossa compreensão do mundo, a autonomia e o empoderamento dos indivíduos enquanto cidadãos, como bem enfatiza a Base Nocional Comum Curricular – BNCC em uma de suas Competências Gerais:




    Valorizar a diversidade de saberes e vivências culturais e apropriar-se de conhecimentos e experiências que lhe possibilitem entender as relações próprias do mundo do trabalho e fazer escolhas alinhadas ao exercício da cidadania e ao seu projeto de vida, com liberdade, autonomia, consciência crítica e responsabilidade. (BRASIL, 2018, p.9).




    Utilizar estratégias que possam estreitar as relações entre o conhecimento que os alunos construíram em suas vivências cotidianas com o conhecimento científico possibilitará uma aprendizagem que tenha mais significado para o aluno superando o ensino mecânico tão insatisfatório na educação formal.




    No Colégio Estadual Democrático Professor Rômulo Galvão, na cidade de Elísio Medrado-BA, onde foi desenvolvida esta pesquisa, há vários anos eram ofertadas oficinas de Astronomia como parte do currículo do Ensino Médio. Entretanto, com os cortes nos investimentos na educação por parte do Estado e a reconfiguração do ensino na Bahia, esta oficina não teve continuidade e assim a incumbência de trabalhar os conteúdos de Astronomia recai nos componentes curriculares: Geografia e Física.




    Os alunos que participaram da pesquisa possuem grande interesse em Astronomia, adquirem informações desta temática, na sala de aula, mas também em sites, revistas, telejornais, filmes, além as conversas informais na comunidade. Muitos deles são da área rural, onde a observação do céu é mais favorável pela melhor visibilidade. Desse modo, trabalhar um tema que oferece possibilidades de utilização dos conhecimentos nos lugares onde moram, foi essencial para intensificar o gosto pelos assuntos da Astronomia, neste caso, os estudos dos meteoritos se enquadram satisfatoriamente.




    Considerando essa realidade e o objeto de estudo desse trabalho, algumas questões afloram: como podemos correlacionar as representações sociais ao conhecimento científico sobre os meteoritos para desenvolver uma aprendizagem que seja significativa entre os alunos do Ensino Médio? Quais representações sociais dos meteoritos são identificadas nos alunos participantes da pesquisa? E ainda: Como os livros de Geografia e Física do Ensino Médio utilizados na unidade escolar abordam o estudo dos meteoritos?




    É notável a necessidade de enfatizar a importância da Astronomia de maneira que a comunidade escolar perceba sua relação com outras disciplinas e com nossas vidas, uma vez que os Parâmetros Curriculares Nacionais (PCN) apresentam, para o Ensino Médio, várias propostas de organização do currículo que incluem o estudo da Astronomia, e que tais conteúdos sejam trabalhados de maneira interdisciplinar e contextualizada.




    Na escola, os conhecimentos em Astronomia geralmente são adquiridos pelos estudantes desde o Ensino Fundamental, sobretudo, nas disciplinas de Geografia e Ciência (OLIVEIRA, 2007), esperando que no Ensino Médio possam ser aprofundados. Portanto, em muitos casos, os conteúdos de Astronomia ficam restritos a um ou dois capítulos dos livros de Ciências ou Geografia, no Ensino Fundamental, e Geografia e Física, no Ensino Médio. Muitas vezes são trabalhados no final do ano letivo, e isto quando dá tempo, e o agravante é que muitos desses conteúdos são ensinados mecanicamente e desconexos da realidade, como acontece quando nos referimos aos meteoritos.




    É com essa perspectiva que os PCN (BRASIL, 1997) colocam este tema: Terra, Universo e Vida como relevante para despertar nos alunos o conhecimento científico por meio dos estudos em Astronomia como meio de maximizar o conhecimento sobre espaço e tempo. Neste aspecto, espera-se que os estudantes desenvolvam a percepção dos fenômenos astronômicos e possam relacionar com seu cotidiano (PINTO & VIANNA, 2005). Dessa maneira, os alunos compreenderão que a Astronomia está presente desde o nascer do Sol, até os festejos natalinos (MOURÃO, 2003).




    É na relação entre o que ele aprende e o seu cotidiano que é possível se pensar numa aprendizagem significativa, a partir do momento que os conteúdos passam a ter sentido para o aluno, desse modo, Moreira e Masini (2006) salientam que a aprendizagem significativa se caracteriza pela interação entre conhecimentos prévios e conhecimentos novos, e que essa interação é não é impositiva (não-arbitrária) e não exatamente como é lido ou ensinado (não-literal). Os novos conhecimentos ganham significado para o sujeito e os conhecimentos prévios adquirem novos significados ou maior estabilidade cognitiva, pois são ressignificados.




    Contudo, Langhi e Nardi (2009) salientam que as concepções espontâneas são muito comuns em alunos e sempre estão correlacionadas com o conhecimento do senso comum, ao cotidiano e à cultura, por isso estão arraigadas e acabam por dificultar a assimilação e compreensão de novos conceitos.




    Enfatizamos que é necessário aperfeiçoar os espaços e tempos de ensino e aprendizagem de maneira interdisciplinar e contextualizada por meio da aprendizagem significativa, que nesta pesquisa tem como conteúdo, os meteoritos, e como produtos educacionais, uma Sequência Didática1 (SD) e também um Almanaque2, os quais contribuíram para estimular o ensino e a aprendizagem em Astronomia, de modo que os conhecimentos empíricos dos alunos não sejam desprezados ou inferiorizados, mas usados como base enriquecedora para construção e reconstrução de conhecimentos.




    A SD elaborada e executava, visou à valorização e utilização das diferentes linguagem e sabres na promoção do desenvolvimento pessoal e da cidadania, conforme indica as competências básicas 1, 4, 5 e 6, da BNCC:




    Valorizar e utilizar os conhecimentos historicamente construídos sobre o mundo físico, social, cultural e digital para entender e explicar a realidade, continuar aprendendo e colaborar para a construção de uma sociedade justa, democrática e inclusiva.




    Utilizar diferentes linguagens – verbal (oral ou visual-motora, como Libras, e escrita), corporal, visual, sonora e digital –, bem como conhecimentos das linguagens artística, matemática e científica, para se expressar e partilhar informações, experiências, ideias e sentimentos em diferentes contextos e produzir sentidos que levem ao entendimento mútuo.




    Compreender, utilizar e criar tecnologias digitais de informação e comunicação de forma crítica, significativa, reflexiva e ética nas diversas práticas sociais (incluindo as escolares) para se comunicar, acessar e disseminar informações, produzir conhecimentos, resolver problemas e exercer protagonismo e autoria na vida pessoal e coletiva.




    Valorizar a diversidade de saberes e vivências culturais e apropriar-se de conhecimentos e experiências que lhe possibilitem entender as relações próprias do mundo do trabalho e fazer escolhas alinhadas ao exercício da cidadania e ao seu projeto de vida, com liberdade, autonomia, consciência crítica e responsabilidade. (BRASIL, 2018, p.9):




    Os meteoritos oferecem uma grande oportunidade de promoção das competências designadas anteriormente. Ao mesmo tempo em que eles são importantes fontes de estudos na Astronomia, também são objetos que alimentam o imaginário popular nas diversas culturas e comunidades.




    Considerando estudos de Carvalho et al. (2018), é possível dizer que, os meteoritos caem de maneira aleatória sobre o planeta, mas o Brasil possui apenas 77 meteoritos reconhecidos oficialmente pelo METEORITICAL BULLETIN DATABASE (2019), quantidade ainda muito pequena, uma vez que possui uma área que corresponde a aproximadamente metade da área da América do Sul e uma quantidade de meteoritos menor que a do Chile ou da Argentina. Temos ainda 5% da quantidade de meteoritos dos Estados Unidos cuja área e semelhante à nossa. O autor supracitado justifica esse fato, principalmente, pela falta de conhecimento e interesse da população.




    De acordo com o pensamento de Zucolotto (2013), podemos estimar que é preciso desenvolver conhecimentos que possibilitem o reconhecimento e identificação dos meteoritos para que as pessoas, sobretudo aquelas que tiveram acesso à educação escolar possam contribuir com informações e na recuperação dessas rochas extraterrestres.




    Lembramos ainda que, a Bahia sendo um dos maiores estados brasileiros, ocupa a quarta posição com seis meteoritos: Bendegó, Quijingue, Rio do Pires, Palmas do Monte Alto, Vitória da Conquista e Três Irmãos (Gráfico 1 e Tabela 1), enquanto que estados como Minas Gerais possui quatros vezes essa quantidade (Carvalho et al 2018).




    Gráfico 1 – Distribuição de meteoritos por estado brasileiro.
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    Fonte: Elaborado pelo autor.




    Devemos ressaltar que a Bahia possui meteoritos bem representativos para o Brasil, o Bendegó é o maior meteorito encontrado no Brasil e um dos maiores do mundo (BRAGA, 2018), o Quijingue, único meteorito siderólito (palasito) encontrado em nosso país e o Palmas de Monte Alto, um dos poucos e recentes a ter sua queda observada por humanos em 2017. Outro dado interessante é que Palmas de Monte Alto é uma das poucas localidades do mundo a possuir dois meteoritos encontrados, um em 2017 como já mencionado e outro em 1955 (Carvalho et al. 2018).




    Tabela 1 – Ranking dos estados brasileiros com meteoritos registrados.
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            Estado


          



          	

            Quant.


          



          	

            Meteorito


          

        


      



      

        

          	

            1º


          



          	

            MG


          



          	

            21


          



          	

            Minas Gerais (1888); Pirapora (1888); Uberaba (1903); Sete Lagoas (1908); Barbacena (1918); Piedade do Bagre (1922); Patos de Minas (hexa)(1925); Patos de Minas (octa)(1925); Pará de Minas (1934); Patrimônio (1950); Ibitira (1957); Governador Valadares (1958); Itutinga (1960); São João Nepomuceno (1960); Bocaiúva (1965); Conquista (1965); Veríssimo (1965); Paracutu (1980); Maria da Fé (1987); Indianópolis (1989); Minas Gerais (b)(2001)


          

        




        

          	

            2º


          



          	

            RS


          



          	

            10


          



          	

            Santa Bárbara (1873); Caçapava do Sul (1908); Putinga (1937); Nova Petrópolis (1967); Lavras do Sul (1985); Soledade (1986); Santa Vitória do Palmar (2003); Hermenegildo (2004); Porto Alegre (2005); Cruz Alta (2008)


          

        




        

          	

            3º


          



          	

            GO


          



          	

            07


          



          	

            Santa Luzia (1921); Sanclerlândia (1971); Itapuranga (1977); Uruaçu (1992); Campinorte (1992); Faina (2011); Santo Antônio do Descoberto (2011)


          

        




        

          	

            4º


          



          	

            BA


          



          	

            06


          



          	

            Bendegó (1784); Palmas de Monte Alto (1954); Quijingue (1984); Rio do Pires (1991); Vitória da Conquista (2007); Três Irmãos (2017)


          

        




        

          	

            5º


          



          	

            SP


          



          	

            05


          



          	

            Avanhandava (1952); São José do Rio Preto (1962); Buritizal (1967); Marília (1971); Porangaba (2015)


          

        




        

          	

            6º


          



          	

            SC


          



          	

            04


          



          	

            Santa Catharina (1875); Morro do Rocio (1928); Mafra (1941); Blumenau (1986)


          

        




        

          	

            CE


          



          	

            04


          



          	

            Cratheús (1950); Cratheús (1930); Parambu (1967); Campos Sales (1991)


          

        




        

          	

            PR


          



          	

            04


          



          	

            Rio Negro (1934); Sapopema (2010); Iguaruçu (1977); Ipiranga (1972)


          

        




        

          	

            9º


          



          	

            RJ


          



          	

            03


          



          	

            Angra dos Reis (1869); Casimiro de Abreu (1974); Varre-Sai (2010)


          

        




        

          	

            PA


          



          	

            03


          



          	

            Ipitinga (1989); Parauapebas (2013); Serra Pelada (2017)


          

        




        

          	

            11º


          



          	

            MA


          



          	

            02


          



          	

            Itapicuru-Mirim (1879); Balsas (1974)


          

        




        

          	

            MS


          



          	

            02


          



          	

            Paranaíba (1956); Cacilândia (1956)


          

        




        

          	

            PE


          



          	

            02


          



          	

            Serra de Magé (1923); Vicência (2013)


          

        




        

          	

            MT


          



          	

            02


          



          	

            Pontes e Lacerda (2013); Nossa Senhora do Livramento (2016)


          

        




        

          	

            15º


          



          	

            RN


          



          	

            01


          



          	

            Macau (1836)


          

        




        

          	

            TO


          



          	

            01


          



          	

            Arraias (2015)


          

        




        

          	

            TOTAL


          



          	



          	

            77


          



          	

        


      

    




    Fonte: Produzida a partir dos dados do Meteoritical Bulletin Database, (2020).




    Ao passo que a Meteorítica ganha notoriedade nos espaços formais e informais de aprendizagem podemos ter maior possibilidade de aumentar nosso acervo de meteoritos que serão analisados e acrescentando novas informações sobre a formação do Sistema Solar, como ratifica Correa (2003)




    Na Astronomia, com temas que tratam de objetos muitos distantes de nós, vivenciada por meio de observações e abstrações, tratar de temas como meteoritos, que são objetos que podem chegar até nós e ser tocado, é algo a ser usado para estimular ainda mais o interesse no processo de ensino e aprendizagem.




    Talvez os alunos nunca encontrarão um meteorito em suas vidas, mas só em ter consciência da importância destes objetos para a compreensão do Universo e do nosso planeta, e eles terem a competência de identificá-los, já abre caminhos para que se vejam como seres capazes, atuantes, e interventores de suas próprias realidades. Neste sentido, contribuiremos para que se constitua na escola uma cultura de socialização dos conhecimentos em Astronomia e a formação de pessoas que possam contribuir para o desenvolvimento científico.




    Os meteoritos trazem consigo muitas informações importantes e que não exigem gastos exorbitantes, pois o homem não precisa ir até o espaço para coletá-los, já que estão espalhados por todo o planeta, e em razão disto, podem estar diante de nossos olhos. Por isso, oportunizar o conhecimento sobre a Astronomia, sobretudo, tratando-se de rochas espaciais, poderá contribuir para que os estudantes desenvolvam a competência para identificar esses importantes objetos para ciência, aumentando o acervo brasileiro dos meteoritos.




    É preciso realçar os saberes prévios dos estudantes do Ensino Médio como estimulantes para novas aprendizagens significativas em Astronomia, ao potencializar o uso de informações científicas para melhor compreensão e descobertas dos meteoritos.




    A aprendizagem significativa consiste na aquisição de novos conhecimentos a partir de outros já existentes na estrutura cognitiva do indivíduo. Ou seja, o conhecimento passa a ter sentido para cada um de acordo ao repertório de conhecimento que cada um traz consigo. Neste sentindo é muito importante refletir sobre outros saberes além do científico, como é o caso dos saberes do cotidiano dos estudantes e que muitas vezes são desvalorizados.




    Para o desenvolvimento desse trabalho dissertativo, buscamos fundamentá-lo na Teoria da Aprendizagem Significativa de Ausubel, por meio dos trabalhos de Moreira (2003, 2005, 2006, 1999, 2015, 2019, 2020), a Teoria das Representações Sociais de Moscovici (1978.2004 2010), Teoria do Núcleo Central das Representações Sociais de Abric (1994, 2000), e nos trabalhos sobre meteoritos de Maria Zucolotto (2013, 2013) e Wilton Carvalho (2010, 2018).




    O objetivo geral desta pesquisa é possibilitar a aprendizagem significativa a partir da ressignificação das representações sociais dos meteoritos dos alunos de uma classe do Ensino Médio por meio de uma sequência didática.




    Quantos aos objetivos específicos prezam por: Analisar os capítulos dos livros de Geografia e Física que abordam a Meteorítica; identificar as representações sociais dos meteoritos dos alunos no Ensino Médio; Relacionar representações sociais e aprendizagem significativa sobre os meteoritos; enfatizar, por meio do estudo dos meteoritos, a importância do ensino de Astronomia a estudantes do Ensino Médio; avaliar a utilização da Sequência Didática na promoção do ensino da Astronomia com estudantes do Ensino Médio de uma escola pública do estado da Bahia.




    É importante que os conhecimentos de Astronomia sejam abordados pelos docentes das diversas áreas do saber, uma vez que esta ciência possui um caráter interdisciplinar abrangente e relevante para compreensão, não apenas do Universo, mas da própria vida e existência humana. Sendo assim, a educação formal possui uma grande responsabilidade de estimular a socialização das informações científicas, sem, contudo, desprezar as representações sociais apresentadas pelos educandos, para que estes possam construir conhecimentos contextualizados e significativos.




    Existe uma grande escassez de trabalhos sobre meteoritos na educação formal voltada para o Ensino Médio, o que existe em abundância são trabalhos específicos de cursos de graduação e pós-graduação sobre meteoritos encontrados registrados. Desse modo, esta pesquisa poderá impactar como fonte de informação para as pessoas que desejam desenvolver atividades pedagógicas nos espaços formais de ensino.




    Esta Dissertação está organizada em sete seções, sendo esta, a introdução, no qual foi exposta a problemática que envolve o tema e a justificativa desse trabalho, as questões que nortearam a pesquisa, os objetivos geral e específicos que conduzem as ações, o contexto e os sujeitos da pesquisa, bem como os produtos educacionais desenvolvidos e aplicados.




    O segundo capítulo trata da fundamentação teórica pontuando o Ensino de Astronomia na Educação Básica, os meteoritos com sua classificação, origem e principais características, a Teoria das Representações Sociais sendo essencial para o levantamento e análise dos conhecimentos prévios, a teoria da Aprendizagem Significativa como guia para elaboração e aplicação da SD.




    No terceiro capítulo são apresentados os materiais e métodos utilizados, tecendo algumas considerações sobre Sequência Didática e Almanaque que são produtos desta pesquisa.




    O quarto capítulo contém as análises dos resultados, apresentando como livros didáticos de Física e Geografia utilizados na unidade escolar onde foi desenvolvida a pesquisa tratam os meteoritos. São identificados os subsunçores e representações sociais dos meteoritos expressados pelos participantes da pesquisa e as relações entre os meteoritos e aprendizagem significativa, assim como as teorias da Aprendizagem Significativa e das Representações Sociais. Também apresentamos a SD elaborada e executada. No quinto, apresentamos as conclusões advindas de todo o trabalho realizado. A sexta e a sétima são as referências e os apêndices, respectivamente.




    




    

      

        1 Em alguns momentos utilizaremos a denominação sequência didática com iniciais minúsculas para designar o termo genérico, e com iniciais maiúsculas ou sua abreviatura (SD), para atribuir à sequência didática desenvolvida nesta pesquisa enquanto produto educacional.


      




      

        2 O termo Almanaque com inicial maiúscula é atribuído ao produto educacional e com inicial minúscula como termo genérico.
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